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 A bexiga urinária é normalmente estéril, ou seja, 
não existem bactérias presentes.  

 

 A maioria das infecções do tracto urinário são o 
resultado de bactérias, presentes no sistema 
genital e gastrointestinal, que entram na uretra e, 
em seguida, viajam até a bexiga.  

 



 Alguns dos sintomas mais comuns são: 

 Urinar pequenas quantidades com frequência 
(polaquiúria) 
     

 Micção dolorosa (disúria) 
     

 Sangue na urina (hematúria) 

 

 Algumas ITU’s podem ser assintomáticas, isto é, o 
animal não apresenta sintomas 



 História Clínica: uma boa descrição, do 
proprietário, dos sinais vistos em casa, é muito 
importante para o diagnóstico. 

 Urianálise: Uma análise realizada à urina, para 
avaliar factores, tais como: densidade, pH e 
presença de sangue, cristais e leucócitos na urina. 

 Cultura de urina: Avaliação qualitativa do tipo de 
bactérias que provocam a ITU 



 O tratamento destas patologias baseia-se na 
utilização de antibióticos, tais como a 
Amoxicilina e Ácido Clavulânico. 

 

 A duração do tratamento varia consoante os 
casos 



 Seguem algumas dicas para prevenir o 
aparecimento de ITU’s: 

 Aumentar o volume de água ingerido, tendo sempre um 
ou mais bebedouros com água fresca á disposição do 
animal; 

 Administrar ração húmida frequentemente, em especial 
nos dias mais quentes; 

 Administrar ração seca concebida para o efeito (por ex: 
Royal Canin ® Urinary S/O); 

 Limpar a liteira com frequência. 
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